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Capítulo 1

Funções e objetivos da gestão financeira e da precificação






			O objetivo deste capítulo é apresentar uma introdução sobre a gestão financeira e sobre a precificação, expondo argumentos que justifiquem a importância de outras áreas, dentro de uma organização, terem conhecimentos básicos sobre finanças. Adicionalmente, o entendimento elementar financeiro é útil não somente para a evolução da vida profissional como também para a vida pessoal.

			A mensuração de objetivos e metas do que acontece na organização por meio de números é o ponto principal das finanças da empresa. Dessa forma, pode-se concluir qual caminho tomar e justificá-lo por meio dos números financeiros.

			Portanto, espera-se que o aluno aprenda por que a compreensão sobre a gestão financeira e sobre a precificação é fundamental para seu trabalho dentro da companhia. Além disso, são abordados alguns conceitos introdutórios sobre o tema.



			1 Objetivos básicos da gestão financeira


			Segundo Brealey, Myers e Allen (2013), os objetivos dos acionistas ou donos da empresa é que haja a maximização do valor de mercado da companhia. Assim, o gestor deve tomar decisões que /elevem o valor da empresa e, consequentemente, a riqueza de seus acionistas ou donos. Essa decisão deve ser embasada em números financeiros, mas com estratégias formadas por todas as áreas dentro da empresa, como a área de marketing e de vendas. Isso porque as companhias lucrativas não são somente as que têm boas políticas financeiras, mas também as que possuem clientes satisfeitos e funcionários leais. Dessa forma, aumentar o valor das relações de longo prazo com clientes e estabelecer uma reputação no mercado requer ações de várias áreas da companhia, porém todos os investimentos devem ser devidamente mensurados e avaliados.


			E quando não trabalhamos em uma companhia privada, mas em uma organização governamental ou não governamental? Nesse caso, o objetivo não é o lucro, e sim manter a organização equilibrada, gerando investimentos para a promoção do bem comum. Portanto, a mensuração em termos financeiros também é muito importante para a organização tomar decisões.


			Desse modo, as finanças afetam a vida das pessoas e das organizações (GITMAN, 2004). Por isso, o conhecimento básico sobre o assunto é essencial para o desenvolvimento de possibilidades e oportunidades para qualquer pessoa. Nesse sentido, os indivíduos e as organizações recebem, gastam e investem dinheiro, e as finanças são a forma de gestão desse montante, lembrando que a maior parte das decisões, nas organizações, são tomadas com base na avaliação financeira.
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			O que são finanças? Finanças é a gestão do dinheiro (GITMAN, 2004).

	


 











Figura 1 – Finanças
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Fonte: adaptado de Gitman (2004).













			Portanto, “gestão financeira” representa a gestão do dinheiro e ainda o acompanhamento, por meio de mensuração financeira, de todas as ações da organização.

			No entanto, as decisões financeiras não estão limitadas aos profissionais da área de finanças (BREALEY; MYERS; ALLEN, 2013). A alta administração pode ser responsável pelos projetos de investimentos, mas quem leva esses projetos deve ter todos os estudos em relação aos valores de investimentos e resultados para a avaliação e suporte para a tomada de decisão.

			A figura 2 apresenta como o dinheiro flui dos investidores para a empresa, retornando a eles. A seta 1 representa o início, quando os investidores captam o dinheiro. Esse montante pode advir dos bancos, dos mercados financeiros, etc., e é aplicado na compra de ativos reais (investimentos) utilizados nas operações da empresa (seta 2). A partir do progresso das operações com o investimento, são gerados recursos financeiros (seta 3). Essa quantia é reinvestida (seta 4a) ou volta aos investidores, como remuneração pela aplicação do montante inicial (seta 4b).

			No caso de organizações governamentais ou não governamentais, o recurso gerado deve ser sempre reinvestido, existindo, portanto, somente a seta 4a, e não a 4b.

			Importante lembrar que antes de reinvestir o dinheiro, as organizações ou empresas devem cumprir com as obrigações assumidas (como pagamento de contas, por exemplo).




Figura 2 – Fluxo de capital 
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Fonte: Brealey, Myers e Allen (2013, p. 6).





Nesse sentido, segundo Kotler e Keller (2006), uma organização ou empresa existe para realizar alguma coisa, como fabricar imóveis ou emprestar dinheiro, e, portanto, o valor investido deve ser usado de acordo com tal missão.

			A fim de realizar essa missão, pessoas de todas as áreas da empresa devem interagir com a área de finanças para mensurar as suas tarefas. Desse modo, a área financeira pode fazer previsões e tomar decisões com base nessas mensurações (GITMAN, 2004).




Figura 3 – Construção e realização de uma ideia
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			Dependendo do tamanho e do ramo de atuação da empresa, a área de finanças pode auxiliar mais diretamente as outras áreas. No entanto, a comunicação entre a área de finanças e os outros setores sempre deve existir. Desse modo, cada área deve contribuir para o desenvolvimento da empresa, e tudo que é feito deve ser mensurado em termos financeiros para a avaliação das ações.
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			Tanto Kotler e Keller (2006) quanto Gitman (2004) citam, como estudo prático, o caso da Starbucks, um cafeteria com sede nos Estados Unidos, mas que também está presente em vários países. 

			O sucesso, segundo os autores, é devido às estratégias da empresa, como a missão de atender os funcionários com um ambiente de trabalho adequado e ainda promover a satisfação dos clientes, além de atuar como membro de comunidades locais. Desse modo, a empresa foi se expandindo ao longo do tempo. 

			Nesse sentido, a Starbucks promove ações, como a de oferecer assistência médica e participação acionária aos funcionários e a de criar uma relação de confiança com os clientes. Isto foi refletido em vendas, com lucros crescentes e valorização da empresa.

			Segundo os autores, tal sucesso ocorreu devido ao planejamento financeiro, com captação de investimentos para novos pontos de atendimento, decisão de localização e outras decisões de gestão.




 










			2 Objetivos básicos da precificação

			Nesse contexto de desenvolvimento de ações das organizações na direção de seus objetivos, temos a questão da precificação. Segundo Bertó e Beulke (2012), o conceito de precificação advém da necessidade de venda da produção. Assim, o componente de preço é um dos principais fatores para a escolha dos consumidores, além das características dos produtos ou serviços, mercado e ambiente macroeconômico. Por essa importância, a definição do preço deve ser elaborada em sinergia com a área financeira. Dessa forma, em geral, o preço é definido em conjunto pela área de marketing, de vendas e financeira.

			A avaliação do preço requer, portanto, a verificação de vários fatores, como o custo dos componentes para o produto ou serviço final, a demanda dos consumidores, as características do público-alvo, a diferenciação, entre outros. No entanto, o processo de decisão é complexo e exige habilidades técnicas e intuitivas dos gestores (PEDRO; GUERREIRO, 2004). Entretanto, caso a gestão financeira esteja adequada, esta auxilia na tomada de decisão de forma mais rápida.




Figura 4 – Precificação
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Portanto, como ilustra a figura 4, para a definição dos preços de produtos e serviços, deve-se levar em consideração o custo para a realização do produto ou serviço. Além disso, é necessário que o preço esteja alinhado com os valores e objetivos da empresa e, ainda, com a forma como esta quer ser conhecida pelo público-alvo.
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			O livro A meta é um clássico sobre gestão, foi traduzido em vários idiomas e transformado em filme. 

			A história central é de um gerente que tem o desafio de evitar a falência de uma fábrica. Dessa forma “a meta” significa o objetivo de uma empresa em produzir lucro, em que a maximização do valor é encontrada a partir da mensuração de ações de todas as áreas da empresa.

			Tem interesse em saber mais?

			Faça a leitura do livro A meta, de Eliyahu M. Goldratt e Jeff Cox. Editora Nobel (2006). 




 









			Considerações finais


			O conhecimento básico sobre gestão financeira e precificação é essencial para mensurar as ações de cada área dentro da empresa ou organização no sentido de maximização do valor da empresa, assim como para a realização de sua missão.

			Desse modo, por meio da mensuração de valores financeiros, é possível identificar a situação de uma ação e, a partir dessas informações, tomar decisões em relação à missão da empresa ou organização.

			De acordo com Pedro e Guerreiro (2004, p.1), “o ambiente empresarial requer decisões rápidas e precisas. Para tanto, existem vários métodos de auxílio”. Nesse sentido, a gestão financeira é essencial para as avaliações. Assim:

			
a tomada de decisão é um processo complexo, pois compreende um profundo conhecimento da empresa e do ambiente em que ela atua. Para uma boa decisão, é necessário obter as informações possíveis a respeito do ambiente da companhia em questão diante das necessidades dos administradores para o processo de escolha de alternativas de otimização do resultado das empresas (PEDRO; GUERREIRO, 2004, p. 1).



			Dessa forma, o conhecimento de finanças auxilia não só na tomada de decisão, mas também na argumentação de algumas áreas, como marketing e vendas, em relação às suas ações. Mensurando as ações por meio da gestão financeira, é possível identificar problemas e soluções com eficiência e em tempo adequado. Isso facilita “a compreensão da situação da organização e de resultados em cada alternativa possível”, possibilitando a melhora continua de resultados (PEDRO; GUERREIRO, 2004, p.11).

			Nos próximos capítulos, serão abordados alguns conceitos fundamentais sobre gestão financeira e precificação, como o valor do dinheiro no tempo, métodos de cálculo e registro de movimentações financeiras, custos, custeio e margem de contribuição, além de precificação, investimentos, financiamentos e planejamento financeiro.
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			Suas ações, dentro da empresa ou até mesmo no dia a dia, podem ser medidas financeiramente? 
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